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. «swim em prohibs'r é-abqoluto 3m

reinar, disse José Estevão¡

a
Um facto que se deu importan-

tíssimo foi a Comissão Executi-

E
va do partido progressista reco-

--
nheoer o centro palrador que se

Q““ “e 'pôde “PW d'um apresentou a 25' de abril no thea-

paiz em que parteydos habi-

tantes está á. espera do bloo-

sías, c parte xi espera de D-

Sebastião!

l
 

 

cisto. com grave detrimento do

credito, e da autonomia do paiz,

que tambem pode ir no embrulho.

Vamos.já n'um rcsvaladouro do

abysmo, e um dia. quando os poe-

tas nacionaes, doidas mariposas,

ao desatar dos raios da alvorada

pertenderam sugar a seiva das

ultimas dores, encontrarão mur-

chas as esperanças da patria n'este

á. beira-mar plantado, e

_ sentir-sc-hào os abutres a devora-

rem em humildes ferozes o eavallo

branco de Bonaparte, que o snr.

Manuel de Assumpção arrebenton

em repetidas exhibições de gineta

e que outra. coisa não pode signi-

ficar por certo senão as cavallarias

altas do sr._ Fontes.

*à

QUESTÃQEO ZAlFlE-

Recebemos do nosso presadis-

simo patricio, amigo e esclareci-

do negociante d'Africa, o sr. Joito

Antunes d'Azevcdo, a seguinte

manifestação, que os respectivos

signatarios ao ministro

da marinha:

miss-se, e as orgias carnavalescos

do parlamento são espectaculos

que significam descrença e alga-

Em batiam de deputados pas.

seram as reformas politicas. Den-

tro de pouco tempo o vai ter

a. êmenda incorrecta da carta., que

fica com dois appendices, e natu-

ralmente tractar-se-ha em segui-

da de 1mm medida do mais rasgar-

.do alcance, isto é da reforma do

hymno da sobredita, como se dis-

se n'uma gazetilha. sarcastica de

Lisboa.

O' processo empregado será in-

fallivehnente o mesmo de que se

occnpam generaes. E' uma outra

grande questão, que traz sobre-

saltada a paz da Em'opa, fallamos

da escolha de uniformes para o

nosso agucrrido exercito. .

O sr. Fontes cmpalmou com

com muita perícia e subtileza dois

ministros ao sr. José Dias, e ap-

plica o ostraeimo e a melancolia

ao partido progressista depois do

accordo do anno passado pelo

qual, recebendo o appoio d'aquel-

le grupo o presenteou com alguns

deputados fabricados pelas mino-

rias e por accumulaçào, devendo

os regeneradores entregar-lhes a

canna do leme da nau do estado,

apenas passassem as medidas po-

liticas e as propostas financeiras.

Os espertalhões governam pe-

la malícia, eué bem certo que nas

teias diaranhas cabem moscardos

de muito volume, os quaes nem

porisso estrebucbam menos entre

os delgadinhos fios que os manie-

tam e subjugam.

O gabinete regenerador está

de escabeche, não ha viagem qne

o transtorno, nem avaria que o

moleste. Qual a razão? E' porque

o rei, disse-o Rodrigues Sam-

paio, é o unico poder no regimen

constitucional; é porque quem é

uma associação puramente particular,

cujos direitos, embora injustamente ro-

conlnecidos por' pnizes que, tendoddem

mira os seus interesses futuros', enten-

deram dever assim proceder, mas que

nunca deveriam ser sanccionndos pelo '

governo portuguez.

Nunca pensaram os abaixo assignm

dos, assim como nunca pensou o paiz,

que tão mal-bnratados fossem os nobres

esforços dos seus nudazes nntçpassa-

dos, quando, añ'rontando todos ospcri-

gos da navegação, vinham trazer a tão

inhospitas plagus, com o signal redem-

ptor dc Cln'isto, o luminon facho da '

eivilisaçã'o l _

'Nunca pensaram os abaixo assigne-

dos, assim como nunca pensou o pair.,

que tão cedo seriam olvidndos esscs'tào

nobres esforços em beneficio do pro-

gresso e da civilisaçâo africana, para

assim os verem sacrificados no egoísmo

de quem, catando só dos seus interesses,

não quer vêr nas paginas da nossa

brilhante historia o quanto batalhamos

em prol d'cssa cruzada santa!

Nunca pensaram, finalmente, aquel-

lcs que til-o bcneñcos fructos colheram

das doutrinas salutares do Christianis»

mo, pre'gadas pelos portuguezes, equo

tão robustas raizes lançaram nos seus

corações, que seriam os descendentes

d'esses mesmos portuguech quem os

entregassem tão indigmnnento dqucl-

les que conhecem as suas aspira.-

çõcs, e cu a anctoridadc, os indígenas›-

mais dignos sem duvida do que os que

tão arbitrariamente dispõem da sua li-

berdade-não reconhecem nem reco-

nhecer-5.o nunca, a despeito de todasas

violencias que contra ellos ossam

exercer esses mesmos que tão dispon-

camente já. as principiaram exercendo

contra a nação portugueza!

Os subditos portugnezes, abaixo

assignados, lamentam _tanto mais este

desastre nacional,'quatiito é certo ten-em

sempre mantido as tradicçõcs dos seus

antepassados, já entretcndo as mais

cordcaes relações de amizade com os

re ulos indígenas, já. procurando, por

to os os meios ao seu alcancceáeusta

de um labutar incessante, transformar

as povoações marginaes do que foram

primitivamente em sitios amenos e

aprazíVeis, para. agora as _vqrem pas-

sar a. um paiz _sem passado, q'ue pre-

tende formar-sc dos restos dispersos

de uma cxpédicçü'o aventureira, que

nenhuns direitos apresenta“'a não *sed
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tro Principe Real, sem todavia

consentir que se desprezo parcella

ou elemento do mesmo partido

embora não estivesse represen-

tada n'aquelle comício.

Que esphacelamento l

Que deslealdades encobertasl

Estas divergenciasnas horas do

combate, estes ciinnes de comman-

do são um funesto exemplo, que

dão folego e inspiram atrevimem

to a quem está. aferrado as pastas

do governo.

Pequenas encostas de rhetorica

facil não salvam as finanças ; re-

formas ñngidas, bordadas em ta-

lagarça. depois das cscaramuças

combinadas entre a maioria não

illudem ninguem; a chuva de pro-

moções, a sementeira das aposen-

tações, e as promessas seductoras

não constituem perfeitamente um

systhema'de'moñgeração“e 'econo-

mia, mas emñm em quanto se

embatem discordias ambiciosas,

em quanto se desgrudam cohesões .

fcmentidas e em quanto se atro-

pelam vaidades O'GRANDE-LAMA

aspira a converter-sc em CHAN-

CELLER DE FERRO, e o hei-escopo

do illustre estadista, demonstra

que elle é um habilidoso galopim-

cm-chefe que sabe com

vantagem, na sua qualidade de

general, uma grande batalha de

eleições, e que sabe deslumbrar a

côr-te com os seus modos de prin-

cipe, pondo no conselho mysterie-

sos philtros.

Mas a anarehia tributario. não

cessa, mas os custosos emprehcn-

dimentos em larga escala conti-

nuam e o marasmo popular sub-

LORD TIRA““-

dçfeit tomou conta dos nossos

O orçamentos, deu-se bem, e vi-

verá. perpetuamcnte porque Fon-

tes Pereira de Mello já. o declarou

com a. ñlaucia dos grandes enge-

nh 'z o dofcit ou se mam (Tuma

vez ou não morre nunca, ora como

a primeira parte da. alternativa se

não realísoudico-nos o terrivel pe-

zadelo de que os gravamos das

contribuições já. o não consegui-

rão extinguir. .

O oraculo condemnou o paiz á

bancarrota, ao tripudio do esban-

jamento, ao esterquilinio da. cor-

rupção, ao tremedal inconsciente

do palavriado chôco e caro. O po-

_vo que moireje em cata de desen-

ganos nas regiões da lama por

que,em quanto Carrilho dirigir a

orçamentologia do estado, os es›

(”ladrões dos algarismos hão de

provar que o expediente dos em-

prestimos é uma mina inexam'ivel

de credito nas praças estrangei-

ras, e as contribuições são o poço

artesiano, que derrama candaes

d'ouro 'nas areas do erario.

As polemicas dos partidos em

Portugal não derribam 'ninguem

do poder. As votações são um

acto de disciplina militar, um sol-

do de torpezas e não uma injune-

ção de consciencia. Os discursos

selectos do parlamento batem em

vão o pedestal dos ministerios.

' Por sobre todas as desavenças a.

loucura febril dos desperdícios en-

Ex.” sn.

No meio dos grandes desastres

que aniquillam os povos, os subditos

portuguezes, abaixo assignados,contam

como um dos maiores para o seu paiz,

a perda que acabam de soii'rer pela

cedencia. que o seu governo ha pouco

fez á. Associação Internacional Afri-

cana. de toda a margem direita e da

maior e melhor parte da margem es-

querda do Rio Zaire; c vêm respeito-

samente manifestar a V. Ex.l o seu

profundo desgosto pela forma,altamen-

tc censuravel, porque os delegados do

governo portugues““ houveram na

Conferencia de Berlim, permittindo

(Luc diversos pnizes da EuropaeAme-

rica, colligados, lhes cxtorquisscm uma

das melhores joias da corôa portugue-

za, calcando assim aos pés os seus in-

contestaveis direitos e asus. autonomia

de nação independente, em favor de

M
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era necessario voltar immcdiata-

mente a. . .

fivela estavam brancos. Tinha no

braço um grande cêsto de vime

bem ligado com cordeis, d'onde

sabiam pedaços de palha. Dupny-

tren acolheuso muito bem, e de-

pois de se ter assegurado que a

...4 __.__...-- --- _.. ._._._

expansivo ainda e mais sombrio á

medida que se approximasz do

termo fatal. › ›

Talvez que estas ultimas e tris-

tes horas, esta solidão moral, este

isolamento que tinha diantemão

 

tamento. Permaneceu muitotempo

fechado com Duyiuytren. Ninguem

soube o que os dois disseram; mas

quando o abbade sah'iu' do quinto'

do moribundo, os seus olhos esta-

vam linmidos e a sua physionomia

à i

Dois annos depois, a 6 de maio

DU-PUYTREN operação nãotinhatido consequen- Dupuytren viu chegar o padre preparado tão cruelmente, e que radiante d'nma doce exaltação.

,0. cia alguma perigosa, perguntou- com o seu indispensavel cesto e o penha face a face com a. morte, No dia seguinte, Dupuytren,

lhe oque tinha vindo fazer a Pa- indispensaveis frangos. O doutor lhe dessem um avisoysolemne. chamou o arccbiSpo dc Pan'z.

NADA“ riz_ 'recebíaestasvisitas comuma certa Deeepcnte, chamou M. . . , seu Era a. 8 de fevereiro de 1835.

. - -- Sonhei- doutór,responden o 00mmoção. filho adoptivo, que velava no ga. Dupnytren acabava de morrer.

TBADUCÇÁO padre, é hojeo anniversario do dia Foientão que Dupuytren sentiu binete visinho. No dia. do enterro, o céo, deSde

n. * em que me operou, não quiz dei- os primeiros symptomas da doen- M. . ., disse-lhe, escreve: manhã, esteve coberto de tristes

xar passar o dia 6 de maio, sem

o vir ver, e tive a lembrança de

lhe trazer um pequenino presente.

Metti no meu eêsto dois bellos

frangos do meu gallinheiro, frnc-

tos do meu como não se eo-

ça perante aqual a sua sciencia, . 9, n] _ nuvens pardas. Uma chuva fina '

'por maior que fosso devia ceder. A0' e for' - ° MMJCLPW'OC'EW e continua mistm'ada com neve

Partiu para a Italia7 mas sem os_ de. . . pmmmo de Arc-211mm.

perança de ser salvo por esta via- (Same e MMM)

gem que a faculdade reunida tinha w

obrigado a cmpr'eliender. Logo *1'50“ ea” “bbade- _

mem em Pariz. E' necessario que que voltou a França, no mez de d_ el“ sua vez 0 '10mm' Free““

me prometta,- mas isso sem falta março de 1834, o Seu estado pare- de 31;

de provar um bocado de tudo isto. ' cia ter melhorado; mas esta me- 'Venha' depressa, taken Cho'

ll. Fernanda Thomas
7

gelava a multidão immensa, e

. silenciosa que enchia a praça de'

Saint-Gcrmain-l'Auxerrois e o

vasto patco da casa mortuaria. A

Egreer Saint-Ristache mal podia

conter o cortejo. Depois dos olii~

eins, os discipulOS levúram á mão

(Continuação)

Logo que o abbade ficou em

estado de fazer viagem, despediu-

se das enfermeiras e do doutor e

u-ã voltou para os seus parochianos.

.Alguns mezes depois, Dupuy-

tren, chegando ao Hotel-Dieu, viu Dupuytren a ;erta-lhe -aii'ectuo- < lhora não era senão apparente, e, g““ mmto tm'dc- , o csquifcaté ao eeniiterio. '

caminhar para elle o ahbade, que samente a mao. Quiz obrigar 0 Diiluytn'en conhecia-o bem. Sen- _. seu amigo, O padre seguia o enterro cho

oesperavana sallnde benta Ignez. bom velho a Jantar com elle, mas tia-se morrer; e contava todos os Dupmçrm_ , tando. ' '

O abbade tram o singelo fato recusou, posto que com pena. Os.'nsta11tes. " Fim.

preto, clieióqde pó, os sapatos de seus instantes estavam, contados, l O seu caracter tornou~se menos O cura apresentou-se immedia-

 



.A ÉPOCA

  

rem os sentimentos vis e indeoorosos

proprios a satisfazer um ombiçiip sem

imites.

_ l' isto, Ex."o Sr., o quo todos;

nocionacs c estrangeiros, reconhecem,

lamentando o povo que temem govorg

no que tão doseuradamento trocto dos

seus interesses. .

E por isso, Ex.“ Sr., os abaixo

assignados, feridos nos seus sentimen-

tos do ncrisolado patriotismo, não que-

rendo pelo seu silencio tornar-seconui-

ventos no neto illegal e anti-pntriotico

do gorernoportuguez. e dos seus _do-

legodos no Conferencia. de Berlim,

manifestando o. sua opinião, protestam

solemnqmonte contra. o decisão tomado.

' Conferencia. e levantam um

' " o de justo. indignação contra quem

tão arbitrariamente dispõe dos destinos

do seu paiz.

; Iso Zaire, 15 d'Abríl ae 1885.

João Antunes d'Azevedo

João, José Lopes Chaves

David M. J. de Medina.

João Rodrigues da Costa Lemos

A. S. Maio '

Ricardo A. da Silveira

.Antonio Luiz Monteiro

Antonio V. da Silva V

noel Moreira das Neves

'Luiz Antonio Branco

Jo oii¡ Vaz Sengo

A, ' Minado Silva

José' Joaquim da Gama. Bi-nzio

B. '0. M. Rangel

Custodio Gonçalves Cndet

Antonio Rodrigues da Costa

J. de Souza

Antonio dos Santos Oliveira

João Braz d'Oliveira

Joaquim do NaseiuIento Carvalho

J. Rosendo Naval v

Francisco José Caçupa Junior

Cezar Augusto Militão Lopes

'Paulo Ribeiro da Costa

José Vieira Borges

Carlos A. A. da Cruz

Manuel Corrêa de Souza

J. Machado Junior

F. C. Bulgaro:: F

Emy' dio e rito reire

Jorgã Luiz de Freitas

João Rodrigues Castello Vianna

José María Teixeira. Mourão

Carlos Caetano de Salles Almeida

Abel de Fontes Pereira

Antonio Rodrigues Gouvêa

Balthazar Ribeiro da Costa

Camillo de Macedo Leal

Antonio Alexandre Ribeiro

Henrique Dias Ledtiio

Duarte José Ferreira

,Antonio Judiee Carneiro e Gg¡

Feliciano Ferreira ~ _

' FIJ. de França

' Jacintho José de Furia

n Joaquim Mendes Lopes

' Joaquin¡ (PAi-ode Coelho x

Joaquim Augusto Ferreira Constante

:um da Junto

CIIVILLB CISTELLD BMICD

ESTUDO LIGEIBO

materno AOm IO. AIIGO

Ednardo da Costa. Santos

Editor do nosso Archivo Páotooraphico

. Livro de 400 paginas escripto

d'un_ folego. Optimo papel, im-

pressão aeurada'. 'Uma obra. que

devem ter todos aquelles que fol-

gzun de acreditar na. opulcnoia., na.

vitalidade-e da lin-

gua. portuguezm

E' na. humilde opinião

um dos trabalhos mais notaveis

de Castello Bianco. Ha. ali uma.

seiva abundantissima de gorgo-

lhadas e de ironias, capazes de

fazer sorrir um defuncto.

o Nada ha' em portuguez e em

prosa, que possa comparar-se aos

gmeçjose zombarias que o talen-

to de Camillo ahi espalha com tão

fertilengenhowcom tanto copio.

de reminiscencias sérias, com tan-

tas foiscas de :philosophia mo-

demo.

Aquillo é um embrceliado de

otavios, de_ louçarúus, de c'hístcs,

e de flanimos! Um episodio frivo.

lo com os requintes diurna dicção

limadu e, caustíca. ;em attrotivos '

como se não deparam outros em

 

livros da. nossa. magra litterntura' calcanhares.
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so é quc,ti1'ando o padre Antonio

,com tanta, invenção de termos

"upr0priados que não são desdou-

,ro da lingua, antes a exaltam e

"sensivelmente u cnnobrecem.

D'ontre -aruma de embrinca-

dos romances que o notavel es-

criptor tem dado a'lume, é força

escolher alguns pelo interesse da.

novellu, pelo desenho dos caracte-

res e pelas condições especialissi-

mas d'oquelle genero brilhante,

mas superficial do litteratura. Al-

guns dos seus romances,trnçados

ao correr da penna, resentem-se

da sofreguidão com que fortun'de-

líneados e postos em cíi'eito. Amor

de perdição, Queda de um anjo,

etc., são primores, outros porém,

apresentnm~se frácos de entre-

cho mas. . . nem um só está. des-

leixadamentc escripto, em todos

o“estylo é subtil, d'umu gentileza.

iunegavel, ed'uma. suberbia que

encanta! l

Quem, em Portugal,quizer viver'

do rendimento da sua penna hade

fatalmente precipitar as palavras

em grossas tiras de papel e ati-

ral-as ao prélo semiíqítlliñia. atten-

eiosa, e sem owrecufb' preciso para

se produzir uma. obra definitivo.

Castilho, o poetarcego, cujos

bons ditos urge celebrar, a pro-

posito da pressa com que Pinhei-

ro Chagas estampava lucubrações

disse uma verdade¡ incontestavel:

-Pinheiro Chagas, é um grande talento,

e mas vê-se obrigado todos us noites afn'gir

u os miúdos pura dar do comer aos ñlhos no

- dia seguinte»

Elfeetivamente Pinheiro Chagas,

de vez em quando, vincula o seu

nome em algumas' obras d'uma.

mediunio. que roça pelo vulgarhe

para. que me não taehem de ingra-

to para com o anctor da Morga-

d'inha de Val-Flôr dcsignarei aos

leitores por exemplo a. sua His-

toria da guerra jiunco-prusszana,

que não passa d7uma manta. de

retalhos, cortados á thesoura nos

jornaes francech de 1870.

Ora C. Castello Branco tem

alguns romances que transsudam

esta. brevidade, ou melhor esta

necessidade de alimentar os prélos

gravando ns folhas successivas,

que os leitores reclamsvam com

avidez, e que os editores iam pn-

gando esoassamente.

Alguns livros do romancista

quando elle se propõe desfilaram

episodios liistoricos tem muito

merecimento e n'elles se revela o

que é: um (saudita, e um estylista-

de pulso. '

Assim. a Silva 'de Mandados

historic“, as Virtudes antigas e

Modomas, oMarque-z de Pombale

tontissimos outros. A sua. penno

deslisa empregando a. linguagem

de amavios e essencias,que enthu-

siasmam e captivnm.

Nas polem'icns que ultimmhentc

,concluiu com alguns adversai'los,

soube sempre,á força de graeejos,

rcduzil-os ao mais completd'silen-

cio, cacarejando sempre do seu

poleiro de S. Miguel de Seide o

cantieo da. .victoria bem ganhado..

A rapasiado já. se ucustumou o

chamar-lhe most-rc' e o consideral-

o um athletn formidavel, um gi-

gante que. se não deixa prostrar

com o sopro da inveja., comodcs-

dem dos neophitos outloi'n hssetas

liervam'ts dos que pretendem ninm

embate de troço. cspicuçar-lbe. os

O mais que tem con-

seguido é fazer-lhe cocegas, obri-

Castilho, o poeta cegõ, chamou gundo-o a desatrelar gargalhadas

com pequemssima exagerução a. home-lions, que nchatam e disper-

Camillo CastelloBranco o mais sum os gladiadores,- que ousam

opulcuto classico pc-ríugu-cz, e oca- de'ti-ontnr-sc-llie.

A diaria. da Fonte de. Camillo é

Vicíra,neuhum outro tem cseripto um chuveiro dc anedoctzis c con-

tanto com' tanta veruaculidade, ' sidemções pic-autos ácerca dos

Apuntmnentos para a historia da

Resolução do rlI'inÍw em 1846,pclo

PADRE assumiu, um guerrilheiro.,

com laívos dc theologiagne capi-

taneon minhôtos, e que temeseri-

pto em horas d'ocío cartas boni-

basticns a alguns soberanos 1'01-

nantes e a, outros que pretendem

reinar.

Não se busque nleste livro a

clu'onico fiel da. insnrreição do

Minho, porque isso qualquer escre-

vinhador chamo é capaz de fazer,

premunindo-se de elementos que

retalho e sirze'em laudas barbaras

e ¡iesmaiadam O que ali se encon-

tra são revendas de incidentes

picureseos d'aquellu grande lucta

popular, commentudas com um

tom faceto, oro. a grandes pincc

lados trngicas, ora em jovial mi-

niatura comics. O grotesco :ilha-se

ás vezes 'com as lágrimas, e' sem

embargo a'quelle conjmicto har-

moniwa desoPila o. 'nnaginação

ocabrimhada das tristezas sem

significação, que ás vezes se apo-

deram da gente, porque em cada

linha do livro, como (Puma moiteirn

de flores ng'restes,salta derepente

ehocarrico, alegre como e mu-ora

ou ironia. sem procedentes, :teem-

da; e penetra-nte.

De Camillo Castello Branco só

conheço um opusculo que pode

emparelhnr com a sua Mao-ia da

'onto é o folheto festejadissimo:

=0 vinho do Parma-onde elle

amontuou cordilheiras de facecias

como espirito mais desprcoecupa-

do, mais escarninho e mais juvenil.

Rescendeos efiluviosdaprimavera,

elle que se queixa. da sua doença

pertinaz e dos seus inoommodos

tredosl

A María da Fonte tem sobre'o

opusculo mencionado umagrande

vantagem indiscutível: -E' ter

400 paginas.

Nos livros de Camillo Castello

Branco apprende-somuito, e quem

se der ao trabalho do assignalar

›o estudo que fizer, encontrará na

'bagagem um soiñ'ivcl enxoval de

termos, que são arrancados dos

classicos, ou ontem-achados com

vantagem á custa d'umas ligeiras

inn Nações, ou approximnções ety~

mologicas.' _

Perlustrando as folhas da obra.,

quemuito á superficie analysamos,

a cada. instante se nos desvendam

bellezas, e nos pasmam maravi-

lhas. '

Desculpe-nos o leitor a aridez

das nossas reflexões, mas temos

em mira proVa-r, com doe'umentos

ínquebrantaveis, os preposições

que avançámos.

cnscnsos NOTAVEIS

O diabo que, afinal, se abotôu com 75 por

cento, pelo menos, das :times dns varias

christnndadcs; e f unnto agreste dn especie

humana, que está óra da religião verdadei-

ro, é tudo a oito. pagina 12.

No meu espanto, parece-inc , ue ainda.

fui mais erudito; mas não me lem' 'tuo rosto'

du apostropho. pag. 14. . A 4

As donzellas do Minho pag. 51, citação

apropOSiindu de Camões e de Horacio 7- E!

pudla, Jam oínmz l

A'cerea de Passos Manuel-_uquella ento-

tua. micosaeadn, que está em Methosinhos

invocando a piedade da arte. pag. 78."

gostou-te ex lieada aincmenta vantagem

da guerrilha so Jrc o exercito, não temos'

obscuridade nenhuma a diluoidnr. 'l'roenvum-

se sm'uivndus de bullus u distancia de tiro

de pistolu emu a pontaria certeiro do odio

entre soldados disciplinudos e caçadores dos

desñlmleiros do (leroz-poia, senhores, não

morreu ninguem. Ping.“ 86 e SO, 97.

Por exemplo, o tropa matou um mendigo

e um law-::dor que (estava mirando o seu

campo. Estes dois ínnkwcntissizuos defuntos.

a descoberto (7- protect-ão divina, é que ps-

garzun as fuma. Pag. 9d, i

_O Pereiro., para tornar-se rcfr'metni-io ás

balas atirou-sc no rio e iieou do chorus.

Neste coniiicto, o rio, pimtheistieainente

fallumlo, foi a Providencia disfarçada em

protoxído de hydrogenio. Pag. 99. '

Enem-:idos em laminas de generoso (sem

equívoco). Pag. 102.

   

-jÊintrnjÊu que fugia sempre: o. nu humilha de

 

Fui Horacio o inculeou :Ls doçurns de. -Roíloxionu con'il-irdodc luii DRH
morrer pela patria: Olhem quem o disse l O i Í m' '

Apossdru-sc lndravuzmcnlo. 121-

D'uma enan só. 130-~Espost(-íudos

num' desculnvro de toutes. lñl-_O

iam-mina¡ que i'r-z a imprensa. 162-

Pelos_'espigõ('s das serras. .lTl--Nünnu

 

   

 

PliilippEH, atirou o escudo pair. ás custos,

unico iiulo que elle mostram, e (ln lougc,'no

inimigo. -T'emos tido gonoravs (pu- parecem

Horários Flaeon. . . nas batalhas. Pag. 109.:

(indu força tinha seis homens. Parocià.

v

 

    

“um. ,.,,,,.,,,,m_ Pag_ 1,32_ ú o, _e guuudio. 173~~Frivolidw
V s massas damn: muito fogo; mas SÓ” '-'53 V um 535% IP“le P“mlgcnlosy HO'mberaçhc-obscrva Padre (›=L”'¡"“'¡'°- m0 :mocidade ',Rcí › ?mL-Por nu- full-"uratirávam u nada. -Uns leões, uns miga¡ da

guerra l Pag. 157.

Lamento que, depois de upper-oculos as

ináldicttw scitus de setemhrístits e chnnxôrros,

tudo 0

afinação lyric". Pag. 158.

' A respeitado Autos iliiiníheíde sacar-'lhe

todas as medalhas do peito. Não-o,fnzia por

menos. Pag. 165.

Idinsvnernsia do bode oxpiatorio não a.

tinha.. Ping. 168.

Eu tenho' scismado coan é que o alma

(Luc ao despodiu do corpo no outro heuiisphe-

no em Jequitinhonha, por exemplo, ó sutil-n-

gadu por nntipodas no concelho de. Felguei-

ras, a milhares de leguas de distancia!

Deve ser eugeulmsmnmte compliendissi-

nto, no ministerio da justiça divina, o orga-

nismo du repartição geogrnphicu das almas

ou¡ purge, cmn os seus respectivos nomes c

appcllidos _para se não darem equívocos ini-

portontos-pindeudo acontecer quo uma missa

do dez testõos, moeda forte, seja nverbodu

por _engano d'uma _alma que nào deixou um

nickél pnmsuii'ragios ! Pag. 285. '

› O ipímil'o dia que ofereceu dam :mz/mem

defgzo dajoutg_ ::aum etc, Hnnrn lhe seja fei-

t=1:'m111c:l”di2 que 'cortará é sempre que ofe-

receu. ' ' -. -

,Em uma reuuit'; dos vencmrez'o e das 1:3-

nerztz'vís, á meia no (e, ajngrírmn-nc de -re mz-

te todos as luzes e. . . . quem pilhnu pilhuu,

ueux nào ¡iilliou píllmsse, (pic é :i treuluução

(ojrrmnücui sexos 'ct prinu crrpientís. Puig.

. L n ' '

Cumpre que n noivo. prove onde convicr

gua se manteve inserunl, na especialidade

Jum-.ções, até casar. .t '

Diz o padre Casimiro que os progream'stm

forum p¡'t,›z"utinudos hn. desoitost-.eulns u'rstns

puinvrns de S. l'auloz-b'ed «Mm non. profi-
cíuut. Este latim, adverte. Camillo, diz líttc-
rulmcuto: maow'lo í-z'do por (Honra: porém

como padre Antonio Pereira traduziu :-v›ão

z-rãa com o seu «progresso» mliunte, nflinnou

o_pndre Casimiro que uquelle "progresso"

sao os progressistas do epncnvnetunl. Os srs.

Brmunemnp, Navarro, Thomaz Boston, e

outros infelizes profr-tisados talvez descm

nheoam que o Espirito Santo os tenha d'olho

hn dezoito soculos.

EPISODIOS *

Diz quo foi inimtelista. Pag; 12.

Etymologio do patoléa, derivado para ao

Léo. Pag. BL

Rootiiic'açiio a. Oliveira Martins. Pag. 65.

l'adro Casimiro c Pinho Leal; este disse

d'nquelle_-Olhe que se tivesse mois solidu

instrucçâo, não havia de ser tolo de todo_

ncoresrenta Camillo-«imagem que Pinho

Leol usava nando queria conceituar uma

pessoa inst'rmdan. Pag. 82.

Episodio grotesco dos businões, conve-

nientemente einenmdo. Pag. . '

Apontamentos áccrca do Maedoncll for-

necidos por Pinho Leal, mas que já forum

corrigidos pelo Conimbrieçnoe. Pag. 188.

19alinedonell no concelho de Paiva. l'ng.

Narrativa de Pereiro. Negrão áoeroa ds

morte de Mucdonell. Pag. 251. ,

Incidente auto-bingrnphien da prisão de

Camillo em 11 de outubro de 1846 por causo

de um rapto. Pag. 262 o 26-1. .

Anednctu do pregador Barlette. Pap'. 292.

Considerações ácaros. das vantagens do.

caniphom. Pag. 299.

O jogo du fouce roçndoura explicado om

carta pelo Padre Casimiro o 1.? de maio de

187-1 e os enmmoutorios jovinlissiinos de

Camillo, lfng. 316.

Vean tambem paginas 329 o seguintes.

Discurso de José Estevão, no. receber o

mulhotc do Grão-mestre da. maçonaria por-

tugueza. Pag. 879.

De como D. Miguel se assignnva D. Mi-

gcl. Pag. 387.

Pobreza o honestidade dos grandes. mi-

nistros constitucionacs. Pag. 392.

RETRACTOS 4 .

- Senna de Freita.. Pnad). '- - t '

Pinho Leal. Paginas 180 e seguintes.

D. Senthiugo Garcia hlendoza,quc em

1884 morreu nosso eonsu ,em Marselha, vi-

etima do eholero. Pag. 219.

'mimos DE oumoss sucção

ABONADOS PELA AUCTOBIDADE no

MESTRE

Redoiçns de trepadciras c frouxois

de folhagem -veludosa pag. 6.-Enxur-

ro. dezcalumidudos pag. 15.-=G_oropigo

cupitosa pag. 19.-Famílias bigodes-

das pag. 19ir-.Gente_ que_ mo levou

para. o seu podrcdoiro (cenntcrio) pag.

20.-Vanios esmiuçor pag. 21.-Es-

tylo lapantanumente ghlteseo. 22-

Applaudir a gritos d'almo; 23-Mole

de povo. 49~Em vez dc se ir á. gon-

dnia, com o tainborileíro. (JB-Damas

que sairam esboi'ndas, de roldão com

as narinas culnl'etadas, n'uma. empre-

nhidiio de Ratos. 55~Caiistiquci com

vcntosas do adjectivos. 57-1311: moda-

lidades litterurias. 69 A 'rubidez do

meu pudor. 71---Na11'nns amantes de

colr-m. 72»- :o'ob o (inlllül'll do mythologo

74-Tmnulto alurvcjuilo. 79?-- .X nvi-

nagrar a primponicc do mullwrigowcom

borbotões de toliees uvinhwlas. dia

Os protorianos fugiam sempre, nas ozns

do pavor, as mochilas a rangxr com

attrítos aspcros do eorroamc e o. tru-

 

1 píjal' nas costas contra as pntronas. 96

  

   

  

  

  

_para deixasse de cuidar. Está n'estu

oplexomsühl acadeinico. 240471311- '

zia chupou ombicado de castor sem

penacho com umas budnnas morei-Lone

fcehuvum por cimo., como a concluído

um mexilhào enorme.. .wwApoando

dos nossos fouvoíros :t porta de niter-

nas d'ondo vnporavani ohanl'unas pre~

dilmins. ?Ml-Idiotia feliz. :lim-.A-

multado com ladrões. 233+Sodirr re-

portudamente. 'BEM-Puxando pelas

cordovoias do estylo. 296-P01'í0dos de

uma envergadura bcllica u espirrarem

faiscas do onthusiasmo. Bill-Toni de

desnocur alguns velhos galhos da ur-

vore pag. 344.

Ficam d'estc modo suiiiciontc-

monte provados_ us altas qualida-

des de nttraeçño, que Camillo C.

Branco sabe, como ninguna-unintor-

calar no seu modo de escrever tão

pictorcsco, o triumplml.

O tedio desapparvce doente de

uquellrs periodos sutyrícosgrgor-

g'itautcs de magia, que cspuuonm

o ridículo onde qua- que ,o depa-

rem castiguudo os costumes eum

voll-omoucia e sem mulo, n'umn.

risoto cousticn e ntrovidn. '

No Sol-wie do 10 do corrente,

em subtil 50mm., enxerto-sc um'

parugrnpho (lo A. Saúnrnto qu'c

cu muito de proposito copio:

«Mercé de Deus! Camillo Cas-

«tello Branco tem vín'do sem '0.

«concurso dos tres poderes do es-

a tado, e não nauñ-agou no escolho,

. «em que o proprio Garrett dcu á.

acosta.

a Deixa-nos ao menos o exemplo

ide que sem baixar a lamentnveís

q 'ansigeucias pôde ser grande

«entre os grandes e erguerdesas-

. tsombradnmente um monumento

cimmorredoiro n. " ' .

Faustino Xavier de Novaes,

quando no Rio de Janeiro, (m

carta que lhe diiigiu,caracterisou

dentro de poucas linhas n prodí-

giosa. facilidade com que Camillo

encho de conceitos e de subtilozas

algumas resmas dc papel.

E apenas a. vista'aloança

Por signal o gnlhardete

A0 vel-o em rapido lnnec

Ninguem diz - Chegao poqucto!

Dizem só: :Lá vem romance. ›

A littcratum portuguezu ui'nua-

se com i'nsño de ter Camillo Cus-

tcllo Branco com a sua prosa cas-

tiçu o com anljava semproreplcta

de ironias estrideutes.

16-5-85. '

MEILLÔ'TÊÊÍTAS. l

_w

GAZETILHAEÊ &EPOCA~

A attenção está. pr'o Porto

Para lzi virem as vistas

Deu-se o caso d'uni aborto

De grmjdas e Bnrristus.

Sir Braamcamp o transparente

Com Ims intentos golhardos

Julga ser o mais prudente

Conciliar os moscm'dos.

Nada feito! Rompe a guerra!

O Cardoso é um cetim-a

Mas o Barros foi á. serra

E não-quiz descer do. burra.

lindu haver muito pínoto

Alguns embates mesquinhos

O Barros, qunl l). Quiehotte

Vai atacar os moinhos.

ÁSCANIO JUNIOR.

I

Delicadeza e prOmptidào

O Caetano diAzcvc-do

Co'o navalha marca. G-

Espcra. agora bpm cedo

Barbear vossa mercê.
     



 

-rense por iuíciáñvaidéMállõFrêí-

.A. ÉPOCA.
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4~Nâo~seiporquepias nãô gosto

I l de nenhuma. d'estaoñortis; ' "Í

' - Percebo :minlm- ganhem',-

atalhouãironico umatrevitlo naíno-

rador, cujos galanteíos a dama.

1'ecliiestav'a+a(111ellri .que N. Ex;

poi-,geito irmís deoepm pooomr

era.. .,, o flor da Juventude

p Um: cgbcnçírçpvó n ,doisfaniigoà

àíSàaÇnliodoq _n'uniá_ l'efreg'zi (le pa.-

lavralê em'q'ue ninguem ;se e'nten- 1

dia: " i _

Ólil meus senhoreà, pçr ' àmor '

de Deus', deixam-maldade; a ques- Í

tão. fi'. 'li I V. um... à“: =› 1

  

   

 

   

   

  

   

    

  

 

  

  

  

  

  

  

   

   

       

 

   

 

  

 

  

   

   

   

  

  

,SALA 'DE msmo ;

Fazia-;nono _ l l

A 18 do corrente 'ai em.I sr.

D. Felicidade Candido Ferreira.

Fazem nnnos., .' _ l

"A 23 a filhinha do omni“ or'.

Gustavo Ferreira. Pinto Basto,- do

nome Clotilde!.- ' e - '› l

A 24 as em.“ sn?“ D. Emilia

d'Almeida. Maia, a. filhinha. da.

cmi' érf Illk'ljalilâ! 'de' ;Firm e

Mello .do nome Chrisanta, e, o ea.“

sr.: _José Eduardo ..d'Alnmidu Vi-

lhena.

A 25 a_ exmf' sr.“ ,D. Belmiro.

Regalla. i ,4 '. _ , _.-

A 28;.0 cxmísr. Armando do

Cunha Azevedo, e o filho primo-

genitodo mim.“ er. Antonio Cru--

los de Mello Gtúmarãcs, de nome

Pompeu. L ' ' "

*~

. v_ . ANNIVERsAmos ' "

A 22-Decreto de. '18 de maio

de 1881. Sabe-se que fora, transfe- '

rido o"exm.° sr. Secretariofrerm'-

'Adriano Murteira para. Faro. _-

Começo das obras d'o pedestal da,

EStatua de 'José Estevãopmjl 882.'

Parte El-rei D. Lingjam

em1883.' ,;_,,.j_._ ;gv

A 23-Mortc do nosso presa-

dissimo aipim, :Aptoniol ,Barretto

Ferraz smãemtmfsoszr .

A 25-Confereneio no Gremio

Modernoem llO ' de C w

Carlosonariaiã. 1 ' nr Í, -' _

1 881.+Reunião no theatro Avei-

Mnuo Farm“. '

 

RESENHA TELÊGRÂPHlCA

lis Senado francez npprnvn projecto de

abolição da publicidade pena de morte. Rc-

gcitado em segunda leitura, comem eum-

muns, neh-03,' tunel da Mancha. Gm-arn- .

ehamme, Belgrzido, encarregado formar mi~

nistcrio. A 12.

me *De

protesta contra usurpações allcmãs feitas no

pniz d'ello. ' -

V ao Commissão Executiva partido' prof'

grossista, reconhece o egntmprogrcñsista da

re ião do theat-rp _Principe Real do Porto,

s cl ãode'q'cnhum elementodo mesmo

'. 14. ›' "'

. ;jr- 'grop:lehqs&:M.-Xegoeiações anglo-

russas continuam vagar-usas.

allinn_ .gi entregas @dell “ns 93111-

vador:: Nieará'gnñ'goCostà ràirloà-

te de ñ.“ 'Salvador insiste cni que e" preciso

desmembrar Guatemala. A 15.

vi_ ae Clymleroprovinoia lx Valpncia.,

nem fnzcug' ovicu A_ T ' i- '

Mausth ' ' *pi ' .

No Congreswdeputados 'em Heeponha diz

ministro dos entregam“un o gabinete não

interveio na :requisição (1*le porto no' Mar

Vermelho, visto que o Emite protestoucon- r

tra. truetatlos do eo'mmi'sàar'in hespanhol com

os chef“ indig'enàs. Gladstone declarou á

camara dos eoiumuns_ quo _nada_ sabe áeere::

das pretensões, que se nttribuem á Russia.,i

dc (kuerer ter um re re'sentante em Cabul.

O 'a Ioming Post» iz que hn. :recordo from,

comllemio, com referencia. ao Egypto, e 'u

Franç'á apresentará breve pro oátaavquég'ão'

do' ñmsaroonsnçãol 'O'ez'ár o Greco». gene'-

l-al'iimhvaroñ' uniims'pada de hon' a', on'mdú

de brilhantes, la. sua bella con" nto. Con-

cedida moi-átomo pela relação à essa banan-

ría do Lisboa, Moura Borges. 'A 16,

o' Deàpaelios de' '16.'-Rie1,chef dps

inshrrectm, Canadá, foi preso'pelos iiig' caca.
:Programm república' '8. Salvador reclamo,

' ,de Guatemala!, indemnisação dez_ milhõeç do

j' \ff'MmAu

FACECIAS ORIGINAES' o* xVi'etcirfllngo nã'eetaclóide _don-l.

estão' pulmonar.“ 'Costellar pedem¡ *embora

A um mestre d'olíras;

on deputados"“ governo que wilie 'estu-

dos do dr. Ferran. A 18.

_Que lhe parece 'àquella mu-

lher? ' - 'r

;~› o ;Deo adm de¡ HLA-»Proj o obras do

porto - de v _iqbqoq sanemnengitda capital

_Bonito edlñeíol

x . ç ll n. ;z

são 'objecto de negociàçõeo em Pariz. Appa-

*Não te sabia. onvalleií'o; para,

que diabot'azes tu as esperas? ' '

:meu mm violencia elwlerlruo . Bondade de

_Bv que vou montar primo ty- A diAleiàh_

› 4 -.
l “as Í ›' i I ll

  

tas a ñm_ de_ se' pedirpara Avei-

ro um corpo de tropa. dos que ta-

nham sido creados pelo Deóreto

de 19 de 'maio de 18-84.

 

Din-han i'In lhterra diz'em'tele mme de

Londpeii,18:g "i" ' :A '› 7 ?JT

n* Lord _egitmaurico _di_ e na camara

,dolc'éqinqipnñgogg @um esto de parti-

cipar" ue negociaç'õés da ¡glaterra com

Hçspmglajcerea do tractndo do eommeroio

estãojotço. 3). 19.

  

pographiu. no, É LH“. l . _ l

, ' V lgpem ínjn 'vais valem por

;É V y enêpsía- os viu

 

'. -. illll v

elpiovm'ciá voe &emu-n! A p \

um chinfrim mmípnho. ,=Acco§àe'0.' ¡- ¡'-
- - ~ -' y b A' v ' ' o scre'vem vila ou vil-

31. adnmustmccllorã depara. eo? [a, logo (Mi, 1.91¡ villa“ sua mande

tgp“: Gallega O @margem ala' blestzyseu nen; z soa grande cavalga-

nola, a tosnr o sobrado, alem do Jum, ' e '

desespero com um grosso ben Os modernoo escrevem oílõoà ou

galão v _ - wv'illõos porque igualmente osm-evem

_O que me admira éqneo sr_ guumcaou cia-nuca, tneah-o ou traçam-n,

- . n V_ .d i seu malandro, seu peclante, seu tolo.
floça_bemga,d1z- renauctori ode. _Os animam” e os em., toras

- _Porque “9.. '
coneeituzidoà escrevem 'spimlban as, se-

_Porque jatos teve. míllzmçteq, ou similhantes, seu pulha,

seu bruta¡ 'seu garoto!

Segredo economia.domestica..

' -Eu um sugoito, gos-

to de ter todo' por-.junto, fica mui-

to mais barato.

mola?! O Vocabulariopublitmu-so en!

1721, seu biltre, seu estupido, seu_ omi-

gr°!.' " É '.
Agora, 'o que ao não pôde escrever

é dem'mrte- do mesmo modo que m'n-

guem altora__civil em.. caril, seu boda-w-Aquíllo é certo, aoeudiu um _ d d l

iuterru tome sou absolutamente “16001456“ .la-Ya?“ 3°“ ei W911“ 0,'.
p ' E ' ' c ” ' .lo-.vê que llrenRo-hrqüo seu!r.. «nr V: É _ › x _. . . --do mogno by ,tiremjuçpoiibpo que mw” seu mota, w, blgomlhas!

me casei, que e a ::peneirada seu_ ; .

ter mulher por junto. _ _ _

%V_ 'l _ ,' ' as 'pessoais sensores e de lion edu-

v 5 -- í " eaeâovç-Êqrie expunjam este artigo

Dizia. uma quarentonn preàmrú- das' palavras amávgas que con-

cln, toda dengosu e clic-ia de gaia. tém, as qnaes_ ,soy approveitam a.

rirlices visitando a. exposição de quem (Polias fa'z éx'Êlusivo covallo

roomino Porto: de batnlha.

' Rispeitosos 'pedimos a todas
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ae Assegura-se que ha tratado de paz e ,

p @Lugo Bispo Conde em companhia do Marin. Feircim. D'aqui lho enviamos

Jardim-do, com de Seixal e foi entre-

Blnteau tem dois-seculo's sua. me: ,

 

Io'EALisMo "Í

Vês ,como a pomba vôo e' rasga. o ixmnenso espaço

í A ' . 'em "celicà harmonia“? ~

' 'Porque me voltam hoje ao tremulo regàço

“ uns longos' de alegria?

_ courinnmmo EílBà-PQLTSCQ.. '

Por que motivo as Hôres llãl. pouco dos nai:: as

A ' accordmn lentamente

e vão erguendo ao sol as urnas perl'mnudus

' ' assim tão de repente 'P

Não ouves' como o eysno. andando xl. tona .diagna

desconto. essa canção '

que me faz despertar d'csta profunda. magón

l - ^ ^ ' “ o pobre coração?

* Porque razão' no azul du abobada celeste

› ' ' o sol sombrio o escuro

'se transfonnou agora e a natureza veste _

- ' vam vémtâo cloro e puro?-

Não sentes como eu tremo c choro e canto e rio ' ' - '

. , ao suave calor

do. brisa que cncrespando o prateado ao rio

' A A me vem faller do ainôi'?

Diz-me: porque estremeec o culíx do jasmim

V da commoção no ardor?

Porque a alegria voe lavronrlo dentro em mim,

oh meu celeste amôr?

- r.. .,,Lm r, 1;, a Ag, _. r.

Ouves que. os rouginoos nollorido rosal '

'1 ' gorgcom docêmente?

E a'pombol'qn'e abandona o topião p'o'i'ulml

'não canta alegremente?

Não 'sabes porque est-ão a terra, o mar e ceu

' alegres hoje assim?

Porque ó que a violeta abraça. o seio temo.

' - ' sorrindo pairaf mim?

. *0' meiga¡ ó casta, ó pura, ó tímida. creança;

, ó virng do luar!

. é porque tu me deste a luz, a vid-n, a esph'ança.

n'um tou risonho olhar!

. . . a. .Escuta-mo portanto, e se em tou eeio ainda

K , - ' ,existo a impíra-ção

d'aquelle santo :imã-recordação infinda

dos tempos que lá. vão

deixa-me que te offerte a. minha-vida inteira,

_ , , do-;tmôr o eçígato ,arônm

e :sonho ver-te já as_ Hôree da. laranjeira, _

. na tua, loiraicôma.
n

v

11 -5-85. _ o.
7,. _ A __; P., . _ à, og¡ Fimmvo rir: VILHENA.
W
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constipação" d'um qua-toldo oavallarimi

de_ Sant-ia. Joanna. ' _
_ c 7, Casnnnlêntos '5 V

_ Fo¡ brilhante como em de prever. Casou no sahbado emLísbon o nos-
0 dia, esteve de encomenda. Veio 0 ao bom amigo e putricioo ar. Antonio

a.

'pr-s. prior de Santa. Cruz e do escrivão os nosso emboras. ,

*da ,camara owlesiasücas ' * 1*. À _Casou hontomnma gentil meni-
Todos os elogios qüol se "dispensem na., filha do negociante d'està praça o

nos dirrnos promotor-eg da. explendido sr. Joga-@inth Monteiro. \chrjp'moy

, Est?“m”. v . - . da barra @Aveia-3
I Estiveram aqui a lb o sr. viscon- 4o¡ nomeado o'or. Luiz Gonçalves

de d'Agxiieira;_ a_ 17, o gr. _Adriano _March-..Muitos commmm_ .

Murteira, digmssnno secretario geral ' › 3,

de Coimbra o osr. José Maria Pereira

Coutinho, vogal do conselho d'uquelle

dia'tricto.

  

 

Fnlleeiimonto .

'A 15 morreu dorro .nte a. sr.“ D.

Mali“ &Rhaélí Glíé :35 @intigñlãe

*Estão entre nós a ex_mn SL.. D_ do ,nosso muito ¡n'esado c _apreciado

Thereza. Saldanha, o sr. Alves Diniz, m“lgo; °"51'--F1'?'391500 &MPI-nào Guoj

dr. Antonio Corrêa de Lemos-,. distih- dos Pinto, esmvào da .mma,

etormedico Vizionac o o sr. ch'urgião CIP“L ' ' ' - s 'v > _

&ajudant'e' Antonio Marques du Costa.. 00121911330““ 93159' *TQSPMW P9**
v que a. lmada era uma senhor-u'Ide os#

4 ecllcnte caracter adorna'dmde ,muitasg "Mendes Iieitõ *1' ' _ _

' e montão Virtudes. A seu (9311161110510No dia. _18 completou 76 :inner-;foi

visitado por numerosos admiradores

de seu excellonte caracter. A' noite a

philarmonica. Amis-«de tocou dentro do

filho um leal 'ziplertodonií'iog ,

Abgündçma'aa! Í

_A _15 qpparecouigi entrgda da poi'-
_ _ ta do sr, Alvares Fortuna, escrivão

gue- fí ?0113371513- I'd“lmádfw “mms da de direito, uma (avanço. reeoni-nnoeidu
liberdade. um folheto, que ;usem artí- do 5162;.0 *feminiuolÍQue mãe ou que
gos enconnngstiuos o mereeiclos, íirma~ fem! '

(105139103 primeiros esoiiptoroa portu- ' 'o'

guezesn
Registo !militar

_- _ Esteve entro n'ós -nm cirurgião 'do
chtjvidwlp bonita. _ brigada para inupeocionm o regimento

. .No _proximo domingo haverá omS. e qllarmlide' cnxidlapia' 10.' '

Donnngos ado Senhor Jesus. Phylar- _Chop-ou já o sr. tenente ajudan-
momco Animado'. Pregador Francisw tc d'aquçuç_ como_

José Patricio. A' tarde procissão. _v_ 110,150' @umha ,-0,1áuatàa-
.I ' . .. .

mento de mvallnrm connnandudo pelo

sr. alfa-res Costello.

Theatro _

Folio-se que :imanhã teremos o

Documenta_ no ,sabbaão Prime-6213101:

Cajueiros; pola. companhia' do Trim Foz exame' do plnmnacia. o .ñlhn

(zípeBeul. l « . do nosso. amigo o sr. Eram-.iam Emilio

_-.- , da. Luzyo Costa.. Damos cordeaes pa,-

A, ultima hora rubens ao pac c ao filho.
Foi anetozisoiiuñpela emnam 'dos '

deput. os, em sessão de 20 aCamara Foi erro .

Municrpal d'este concelho a. desviar O destaczimento de infantaria não

annualmcnte do fundo de viação até voltou ,para Aveiro. Pois iii:: falto. Aos

210005000 reis para pagamento dojnro nesses collegaa da !imprensa d'esm tér-

c :unortisnçño do cmprestimona compro ru urge pngnar para que nol-o resti-

I Exame

  

nhia. geral de credito predial para. a."

tumn. Tom mais' espaço que nos', r-me-

lhorca palmas.

. 'Regresso

ZVoltou 'de Lis'bóa, :i 14, o gr. lina-

tavo Fem-aim Binto Boato, nosso mi.?

r

'niavol muigo; wquo'aco'bou de' fazen- ty-l
roeinio para, major. A

EMULSAO SCOTT'
.Leia-so ti :aq-,gniinte curta de um dos nl'a- ;i

macios medir-.ns de Londres: 5' '

Sra. Scott S: llownc.-Mcua enros sonhe-
,res. Experimentei u ly'wwliztlo de Sm# com

hymophomhitoa, 'em um creio do' falfl'lltl'slml

infantil em que o peguem eufcmno mia-tia;
atmmu' ted:: n ;1“qu1qu do. remedios. R0.-
ceitei-lhe n Elmo/,sin de Scala o toma-a m*
diñiculdndo, e atémicgmo, mim.“úatl). Estou

-ww se'?Ms sx'arâçzroztusçaurr» o se".
uso.

,

M...“ ... ....-H

__ ___~.. _ _

CORREIO' 'DE NUTICMS É "l __ l, '. . -, 'f

_ - ' Victor *Ingo r R"

París, 20. -~ Esta madrugada

nggruvou-se :1 duel'lçu do - grande

poeta. . ' .- ,

^ và~moãàrp~

ALCOFA DE NOVIDADES

-lllorreu ;L mãe de Batalha Reis.

-~l"0i pros'o o omigrurlo liràspzmliol

Regime Rubio. presidente que foi do'

municipio de-Bzidzrjoz. " "à-'5'

--.1mm o coustructor da ponto

de Maria Pin, ulmlisou-sc agora n cons-

truir uma. coberta. do forro para, o ob-

servatorio de Niza. E' um :u'roio pela

grandeza. das proporções e. pelo systeé

.ma. dê-rdtzlçêlo,:q11e se foz ,sobre fluctuaé

dores. Que raio 'de engenheiro! "' 7 A

-J Lília do Vilhena. vai para. Stoa-v

kçlnro como ministro 'portuguez suba-

tituir o _visconde de Sette-Mayor.

~ Manda-r obteve do assumi' cal-

cinodo apenas, um' *cau'vâ'o grossoiró¡

porém com dureza' capaz de _risear 'o

crystal. Depois reduzindo-o n pó e mia_-

  

- turando-lhe aluitrào. (boni recuo e met-

tondo esta mistura, n'um tubo de ¡Sor-

coluna, ue pô_z em forno até ao rupr

branco, oz um carvão duro, que corto.

1 a quartzo mais _resistente_

-- Gounod foi oondemnaxlOem'Lon-

A dl?er em 10 mil librosxor dill'amnção:

centro. MP“? “Holden.

ó execut'orin. em França. .

'- Em Bombaim à. 12 de abril

houve meeting a favor do pudroado'por-

tugnez. concorreram ,8 mil pessoas.

Meyrelles de Castro e Accueio Viegas.

causaram enthnaiosmo. _ ,

--'v Blanche Hàineellin foi preso. em _

'Lisboa'por se dizer que é conníventq'

n-'um roubo do ¡room-ronca¡ em'
París_ _.I.. JJ; *2 ',t ' 7 ,i

_ AlfredoÍderda-qde, o festejado

ereliitccto (lo eaetellomedieml !lu err-,-

posição de Turim está. (-m Lisboa. V ,_

'- Morreu o 150 or. Cruz Conti-*-

nho, o memoravel don'o do Juma! do

Porto, onde ee'cstreiamm Julio Diniz J

e Ramalho (h'tigiio. '~

A Wiâjôf/-wj ,_ - _

Retracto da raínhn'Víc-.toriq.

O melhor que existoaestá nas

libras, e tanto mais se aprecia,

quantos mais exemplares se tem .

nu galeria." ' N ,' ,' _'. i

O conde Paulo Vásilt' (pseúdm

sentença não,

,nymolque já. &criei-even ooni es-f

ezmdarlon sociedade de Bei-,lim 'e'í

Vienna., pliotograplion agora 9.1:'

oociedode do Iiondros'na Nouvelle 'C

Revue. Desenho. com -perfei año -

agudo-personagens. 'aii-'l

cioltiiidiz, "entre varios cousas, o'

seguinte. :

n O seuxoamcter é desigual; com

algumas ' faltas mostro-se intran-

sigente o com outras mui bonevoln.

Nunca tprizrbccber a esposa mor;

' gnnutien do duque (le Cambridge

porque foi actriz e professa ami- '

sado íntima á. esposa, do historia-l

dor 'Pl'loodoro Martin, quetwihem '

tiíiilihllihu no thentro'. ¡E! verdade

que _Theodoro Martín çouzigof _

obre.Sl-litteii:13'ins 'lia ruinllà'Ít' :img-5

Morri Yããlp'àciâ @1119; migram::
quer que se notam as mulheres,

tom o cabe/'Haleínmitidâçíéliâü K 'l'

redondo. vou. u 2no'. e t . os on

ndooêéorieá-dê ue dado

:iranianeaíü'tíl Irris destroi??
cuttn'isius. A ,minho lioi'rízn,$ole1'i¡

. dois mãtfíndrilos dnàéguaes M '

siiuügiilia,,.o. ' ' 'nega de Lor-

né, e drtdtumeza. 'Peolhnil'tu

São curiosos estos inwstiguções.
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Eacundnlo en¡ perspectiva

,Se vos admiram ainda lá oac

mais. Diz o nosso college Sorvete:

«O sr. Plaeido d'Abreu, geral-

«mente conhecido pelo ouvidor da

«camara dos deputados, tendo si-

cdo reformado em general de di-

wisão, requereu para voltar de

«novo ao activo serviço.

:E' justo que lhe seja deferida

na. preterição, - excepção unica

«na sua classe,-nâo é um gene-

ral que se pinto.: pinta-se para

ser generalln

W

O porto monumental

de Anvors

' Os caes construídos pelo esta-

do, e terminados em 1884, occu-

pam 3:600 metros em extensão,e

140 metros em largura, guarne-

cidos com um rede completa de

caminhos de ferro.

Ha. um numero consideravel de

telbeiros de ferro sob os quaes pó-

de fundear-se em 14 metros de

profundidade na baixa-mar. O en-

contro periodieo entre o Huxo, e

a corrente fluvial traz ao porto de

Antucrpia uma força. de corrente

de 3 milhas (noeuds) por hora;

deslocação dc 40 milhões do me-

tros cubicos dc agua por minuto.

A maré sobe 4m,50 até 5““,80.

As bacias de barcagem que ñ-

cam ao sul da. cidade, e são tres,

occupam uma superficie de 50

mil metros quadrados, lado-(idos

de caes, e construcções novas e

monumentacs.

As (loiras e estabelecimentos

marítimos oceupam ao norte da

cidade a superficie de 100 hec-

tares.

Oito bacias marítimas a seis

bacias de reparação representam

mais de 3002000 metros quadra-

dos. Abrigam navios do maior

porte; ao sul das bacias da com-

pina e do canal estende-se uma

vasta «gare» ou estação marítima.

Estão em serviço 50 guindastes

hydraulicos de grande força!

A illuminação nocturna d'estas

.A. ÉPOCA.

vastas estações é alimentada por

grande quantidade de fóeos elec-

tricos. '

A' média do movimento quoti-

diano do porto representa uma

cifra de' 2:500 wagons! Umaforte

somma empregada n'estes estabe-

lecimentos foi desembolsada pelo

conselho municipal da cidade.

'-'=›4$'3 ' ' .

hInlngnñu

A proposito da Sagres, escóla

de marinheiros no Porto, lê-sc no

Sorvete:

«O Porto tem um navio

Que navegou pelo mar.

O navio está. parado,

Ninguem o vê navegar.

andeado está o barco

Defronte de Mussarellos.

E já. houve quem o visse

A velejar por Fradellos.

E' escóla de marujos,

Que aprendem a marcar.

¡Iça vella., ferro. vella»

Ninguem os vô manobrar.

 

Quando forem no mar alto. Villemessant, Laprade, Leg-ouve,

Hão-de pescar tubarões. Auguste Barbier e vinte outros.

I'or'ora pescam engnias. ...r-.q.um,14%

Da Ribeira a Quebrantõcs.› A., 101ml. ocioso

W** As allocuções das Camaras lc-

Deve ser bonito gipslativos e de Lisboa e Belem a

Sua Magestade são sempre o mes~

mo palavriado de traz para doente.

O Pimpão publica n seguinte

carga. que tem muito espirito:

Em Inglaterra acabam de cons-

truir-se duas pontes de crystal

sustentadas por grandes pilastrus

da referida. materia., que endure-

recida por um processo especial,

adquire grande consistencia.

WHka

Publicação interessante

Charles Monselet acabode fazer

estampar o seu livro Petits Mcmoi-

res litteraires, que é um pequenino

tllesouro de fina .graça, c de re-

cordações anedoeticas, picantes e

ineditas acerca de Henri Mnrger,

'l'hcophilc Gauthier, Balsac, Bu-

loz, Barão Taylor, Mery, Anber,

laeo Lespes, Berlioz, Prévost-Pa-

radol, Neñ'tzer, Alfred de Gaston,

Leon Laya, Victor Hugo, MJ“?

Drouet, Mussi-d, e M.“ Musard,

DAS CAMARAS LEGISLATIVAS

Tres voz's nove vinte e sete;

Quartel general-Abrantes;

Está tudo como d'antas

Com“mais alguma tolice.

Passe vossa magestude

Muito bem, muito obrigado

E como já está massado,

Saude e pintos o. . . disse.

RESPOSTA n'EL-nm

Recebo a noticia, lhano,

De que o meu paiz não perigo:

E cá. as espero p'r'o :nino

Com esta mesma contigo.

  

RARCISCO PEREIRA LEI-

7 TAO, escrivão de Fazenda.,

ultimamente transferido do con-

celho da Feira para o do Aveiro,

tendo encontrado n'esta reparti-

ção grande copia de processos,

por execuções fiscaes, sem o de-

vido andamento, faz publico que,

pelo dever de seu cargo e por

virtude de ordens superiores, ten-

cibna começar a promover a co-

brança coercitiva d'esses proces-

sos no principio de junho proxi-

mo futuro. E, como não deseja

accumulação de custas e não pó-

de dirigir-se particularmente a

cado um dos contribuintes emdi-

vida, por lh'o vedar-em os seus

muitos afazeres, vem por este

meio pedir a todos os cidadãos,

que se considerem devedores, por

este concelho, para. com a Fazen-

da Nacional, a. ñneza de, seja

qual fôr a proveniencia. da con-

tribuição sollicitm-em n'esta rc-

partição, guia para o respectivo

pagamento, até ao fim do corren-

te mez, sob pena de a. isso serem

compellidos com' o inutil gravame

de custas. p.

Aveiro, 17 de maio de 1885.

o ESCRIVÃO_ DE FAZENDA,

Francisco Pereira Leitão.

ALFAYÃTE
ANUEL FERREIRA MAR-

TINS, abriu estabelecimen-

to, em frente da Livraria, Mel-

lo Guimarães.
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COM

' OFFIClM DE MIHCENEIBO

Participa aos seus freguezes

que mudou da. rua Direita para a.

Run. dos Mercador-es

cm frente do estabelecimento do

sr. José Marques d'Azevedo.

Vende-se um

moinho de vento

embom estado de

Conservação.

A tratar,

  

Fabrica de Louça, Portugal na epoca de D. João V, 1

da Fonte Nova.

AVEIRO
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- &GOTT '
Do Oleo Puro do '

:,F'IGADB DE BAGALHA
00“

Hypophosphltos de Cal e Soda.

. .B não agradavel ao paladarme o leila.

?metodos ::virtudes do Oleo Simple;

.dol'igadndohaedhsoc_hmbemndco

:Ermhonphim -_

P cum a phthlslc;

“3 euro a Memla.

A: cura n Debllldldo calcula

'à Cura n Ecorofula,

g aura o Rheumatlamo.

a Cura a Tosse e 90160..

a Ouro o Rochltlcmo das Manga..

'g E rooaitndo pelos medicos. édechain)

3'. nbor agradavel, de facil digestão, e a

ã supportun os estomagos mais delicados. °

À” A venda na. balcao-anaeran

Deposito em Aociro-Pharmncis e Droga-

ria Medicinal dc João B. Ribeiro Junior.

LIVRARIA

[lllll] ill s. BUIMlllES
CAMILLO CASTELLO BRANCO

María da Fonte, l vol. dc 425 pag. . 13000

RICARDO D'ALMEIDA JORGE
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MANUEL BERNARDES BRANCO

vol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 600

ALFREDO CAMPOS

Jurüy, romance original . . . . . . . . . .

RUA DIREITA-AVEIRO

50o

GRANDE

UIBEIUNAHIO BUNlEMPUHlNEU
FRANCEZ-PORTUGUEZ

.M CHEGARAM

PORTUGUERZ-FRANCEZ CONFEITARIA E MERCEARIA
rum mori-isso“

DOMINGOS DE AZEVEDO

PUBLICADO COM A APPROVAÇÃO

n sen os Anuncioo nx-

'VICTOR 'HUGO

c revisto pelo cx.“m sr.

Luiz Filippe Leito

vice-reitor do Lyeeu Nacional de Lisboa

Está publicado o 3.° fasciculo.

 

EDI'_I'O_R

momn mm PEREIRA
Livroris-õO, Rua Augusta, .rm-LISBOA.

FRANCISCO JOAQUIM CAR~

RASQUINHO, encarrega-se dc

fazer e concertar toda a. qualidade dc

ooronlins para. espingardus. Faz e con-

certo. violões, tudo por precos bnratis'-

simos.-AVEIRO-Rua Nova, 13.

mcmonmo UNIVERSAL

EDUCAÇÃO E ENSINO

Util á. mocidndc de, ambos os sexos, :is

mães de familia, aos professores, aos direc-

tores e directores dc -eollcgios c aos alum-

nos que se preparam para exame. Contendo

o mms essencial da sabedoria humnnnc toda

n sciencin quotidiannmonte ::pplieavel espe-

ciulmentc ao ensino. Tudo simplificado ao

alcance dos alumnos e pessoas meramente

(lescjosns do instrncçãn, com elncidncões tão

profieuas aos mestres, muito proveitosas no

trato das' familias, re igido com u collabo-

ração de escriptcres peculiares por E. M.

CAMPAGNE, director de collegio, traslado-

do o portuguez c ampliado nos assnmptos re-

lativos a Portugal por CAMILLO CAS-

TELLO BRANCO.

IO" EDIÇÃO PORTUGUEZI

Consideravelmente augmcntada comum

crescido numero» de artigos coordenados dos

rincjpacs eseriptorcs de edagogia, por

OSE NICOLAU RAPOSO O'l'ELlíO, cn-

pitão dc infantcrio. e professor no lyocu cen-

tral do Porto.

Condições (ln. assignatura

A obra constará dc 3 volumes dc 1:000

paginas aproximadamente cado. um, a duas

columnas. A publicação, que principiou em

março, é feito em cadernetas de (“vi paginas

128 oolnmmls. Distribuir-se-hâo (luas ou

tres ceder-notas por mez. custuudo cada

uma 200 réis p'agos no notado entrega.

A remessa para as rovincias será feita

franca de parte, deveu o, porém, os srs. as-

si antes remetter adinntndmnente, e sem-

pr o importe de 5 ou mais cadametus ao

editor

:Ernesto Chan-dron--Porto

. DE

GAMELLA'S 8:6 F-°

As excellentes amendoas de Lisboa e

francezas. Encontrarão tambem um variado sortímen-

to de v1veres taes como:

Prczuntos, Ingleses, Alle-miles, do Lamego, Melgaço e Costello de Vide --
Patos_ o Salpicões (lc Castello de Vide c Lamego -Queliom londrino, tin-

mengo, Serra da Estrella c Nim-Conservas, in lezsa, from'sz c nueimmes; al-

cuparrus.em_fruscos; mostarda em pó c preparada, Jn iennc em pxmotes -- Manto¡-

Fus, do_Cmtrn, de Arouca, in lezn e normandn em latas e barris-Passas, (lc Mu-
sga e Alicante- Massas, c todos as qualidades-Lolita condensado dos

Alpes-_125 qunlldndos de biscoitos o bolachas nacionaes, from-.una o

inglesas-Vinhos, de Bordeus, Mcdoc e B. Julien, Jerez, 'Pasto fino, Amontillndo fi-

no, Anejo, Solera Im riul e Solem PnMMohM-Gruígjé variedade em vinhos

do Porto, .Madeira, A emtcjo, Collares, ctc.--Fructn'q francesas em frascos c caixas,

brasileiras em latas-Rebuçndos &sinceros-Unte de pinguc italiano_ Farinha de Scruy

-Chocolutcs, portugueses, francczcs e hospnnbocs- Mudas eartonngens para

amendoas o doce-Uma cxtraordlnurlu. variedade de assucnres, nrrozcs,

cafés, chás c tudo o que diz rea cito a mercearia-Doces nucionnes c estrangeiros -

luarmellnda nacional e racismo-Farinhas# do Msizcna, tapioca, ervilha

fnvn, batata, sagú, sevadinhu e perles do Nizan-Sulamu: de Italia e de Lyon--G're-

_latina branca e vcnnelhn-Pupcls pe todas as qualidades e objectos para escrip-

torio e ¡nultos artigos que seria. hnposslvcl lnnurncrur.

RENDIMENTO EEHTU SIÍEMPREGU llE lllNHElHU

As despezas feitas n'esta casa, são restituidas em

cedulas do Banco Cooperativo Commercial.

PRAÇA DO COMMERCIO-SS A 59

' AVEIRO' _

,. UMA EXPUSIBAU MMS ,

UM TRIUMPHO MMS
A COMPANHIA FABRIL

› SINGER

Tem a satisfaçãp de annunciar ao publico que suas excellenth machines ncubnm de

obter na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE SALUD DE LONDRES a

MEDALHA DE OURO

SUPREMA RECOMPENSA que alli se concedeu

á Industria. '

Tambem participa ao publico que toda. a machine.

SINGER leva. a marca da. fabrica no braço, e que

deve cuidar-se de que todos os detalhes são exacta¡-

mente iguaes, para que não sejam surprehendidos

por commerciantes de má fé: e querendo adquirir

uma machine. SINGER tomem uma grosseira imita-

tação, defeituoso. e inutil.

 

  
WA prestações de 500 rs. semanaes

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preco da “signatura

Um anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44000

Seis meros . . . . . . . . . . . . . . . .. $100 ,

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

Agente em Portugal-Ernesto Churdron.

Porto.

MlEHlNlS SINE“ Pill EUSEH,
Se encmztmm em AVEIRO mn'mnmzte em

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

chudo' ao caniclo da. Caixa. Economica

AREIRO - .Typographía da EPOCA

lina de Jesus-11

 


